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Introdução
Memórias,
de uma mente poetisa.

Leituras,
de uma alma esposa de Cristo. 

Experiências,
com Jesus misericordioso.

Os momentos prediletos de Santa Faustina eram quando 
a solidão do seu ser estava unida ao Cristo Crucificado.

Nesse e-book, trago textos e poesias autorais inspiradas 
em relatos de seu diário. São dez leituras, dez experiên-
cias e dez encontros com Jesus misericordioso.

“O solidão momentos da mais elevada companhia.
Embora abandonada por todas as criaturas,

Afundo-me toda no oceano de vossa divindade.
E Vós ouvis, ternamente as minhas confidências.”

(Ir. Kelly Patricia)

4



Ela e Eu
Helena, assim era chamada Santa Faustina. Nascida na 
Polônia, no dia 25 de Agosto de 1905. Faustina foi a ter-
ceira filha de um casal simples e pobre. Desde a infân-
cia sempre se destacou por sua piedade, amor a oração, 
diligência e por sua obediência.  
Eu, Vanessa, nasci em Maceió 
- AL, no dia 11 de Janeiro de 
2000. Fui a primeira filha de 
meus Pais. Durante a minha 
infância, sempre fui uma cri-
ança muito curiosa, carinhosa 
e obediente.  

Aos seus dezoito anos, Fausti-
na contou aos seus pais o dese-
jo que tinha em ser religiosa, 
porém eles não gostaram disso 
e pediram que não pensasse 
mais nisso. Depois de um certo 
tempo, ainda com este dese-
jo em seu coração, e seus pais 
ainda não aceitando tal de-
cisão. Faustina estava dançan-

do com suas irmãs no baile sua alma logo se pôs a sentir 
tormentos interiores e ao Seu lado teve a visualização de 
Jesus flagelado dizendo: “Até quando hei de ter paciência 
contigo e até quando tu me decepcionarás?”.
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Com a alma impactada pelo chamado de Jesus, partiu 
então para Varsóvia e ali ingressou na Congregação das 
Irmãs da Divina Misericórdia.   
Sentimento: “Sentia-me imens-
amente feliz, parecia que havia 
entrado na vida do paraíso.  O 
meu coração só era capaz de 
uma contínua oração de ação de 
graças”  (Diário, 17). 
Quando completei 14 anos, foi quando literalmente 
“aceitei e conheci Jesus” estava fazendo crisma na Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima e aos poucos fui me encantan-
do pela beleza que é ser Filho de Deus… Desde então 
não deixei de frequentar, ia sempre participando e me 
apaixonando ainda mais. Aos meus 16 anos assumi meus 
primeiros vínculos de Aliança com a Comunidade Cristo 
Libertador, confesso que na época não tinha noção do 

que viria pela frente. Mas meu 
coração estava disposto a se 
doar. Assim que assumi os vín-
culos fiz uma promessa de Cas-
tidade a Jesus, de que a minha 
castidade era algo precioso que 
eu sempre a guardaria e ofer-
taria por amor a Ele. Diferente 
de Faustina, me sinto chamada 
à vocação matrimonial, e este 
também foi um dos motivos 
para que eu me guardasse e 
confiasse tudo isso a Deus para 
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que um dia, Jesus, me confiasse a alguém que fosse de 
acordo com sua Santa vontade.  
 
Santa Faustina, viveu experiências místicas com a Mi-
sericordia, através de momentos íntimos com Jesus em 
suas aparições. Também tiveram experiências dolorosas, 
sofrimentos espirituais e morais. Tudo isso para o cum-
primento da missão que havia recebido de Jesus Cristo. 
Uma delas, pintar o quadro de Jesus Misericordioso. 
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Faustina ofereceu a sua vida a Deus em sacrifício pelos 
pecadores. O seu objetivo era de salvar as suas almas, e 
por essa razão foi submetida a numerosos sofrimentos.
  
Ela com sua missão de pintar o quadro e Eu, com a missão 
de dizer SIM ao chamado de Deus para mim. Me lançar à 
experiência de entrega total a Jesus, através da Comuni-
dade de Vida. Esse desejo cresce a cada dia e estar com 
comunhão apenas em Aliança não era o suficiente, eu 
queria mais. Como no chamado de Faustina, meus Pais 
também não concordam com tal decisão, mas é com dis-
posição, felicidade e amor que me lanço nos braços de 
Deus para esta experiência.  

 
Sentimento: “Me lanço nos braços de Deus, como um fi-
lho se lança com confiança nos braços de um Pai. Como 
quem fecha os olhos e sem medo se entrega, sabendo 
que o Pai guiará e nos conduzirá ao melhor Caminho.” 
Ela e eu, entre nossas histórias algo em comum se cruza. 
O dom da escrita, mas não escrever simplesmente por es-
crever. É sobre escrever a história, experiências e poesias 
da alma, algo descreve ela, algo me descreve aqui. Nós 
descrevemos Jesus, com poesias da alma, que com amor, 
são ofertadas á Jesus! 
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1ª Reflexão

“Exame de consciência, continuação da mesma coisa: 
união com Jesus Misericordioso. Prática: recolhimento 
interior, isto é, estrita observância do silêncio.

Nos momentos difíceis, fixarei o meu olhar no aberto e 
silencioso Coração de Jesus na cruz, e das chamas fulgu-
rantes que irrompem do misericordioso Coração de Jesus 
fluirão para mim força e vigor para a luta.”

Diário 905 e 906



Recolhimento
Interior e Silêncio

Silêncio! 
Como tu podes no silêncio, falar? 
Pois é, tu és o Deus que em nada ousou falhar. 
No vazio do meu ser, tu preenches e lavas todo meu inte-
rior, e o transformas em templo de amor. 
Recolho-me e sinto o teu toque, mas ainda hei de lutar e 
me assegurar no caminho.
E quando tudo me faltar, só a dúvida restará... 
E somente quando tudo se calar,
no intenso, secreto e íntimo.
Só ouvirei a tua voz: 

“Hei, aquietas teu ser e me deixa pertencer. Sempre estive 
aqui, mas a tua inquietude te impediu de me sentir. Quando 
tudo turbulento for, o teu melhor amigo deves sempre ser ele: 
o silêncio... Nele você facilmente me encontrará, mas com 
verdade é preciso se entregar. Quando a Cruz que tu carregas 
estiver pesada demais, o teu maior inimigo será ela: a mur-
muração… Nela facilmente tu se desligarás do centro, e filha, 
para ti este não é o caminho. Já que me ouves, deixo aqui 
uma lição: através da solidão verás santificação, se queres 
viver recolha-te e digas a ti mesma: sou filha de um Deus que 
sofreu calado, sou amiga do silêncio. De mil e uma palavras 
vãs, o meu melhor ditado, é dito quando estou calado!”

10



2ª Reflexão

“Hoje, durante a devoção da Paixão, vi Jesus martirizado, 
coroado de espinhos, nas mãos segurava um caniço. Je-
sus permanecia calado e os soldados rivalizavam em ator-
mentá-Lo. Jesus não dizia nada, apenas olhava para mim. 
Nesse olhar senti o Seu martírio, tão terrível que nós 
nem fazemos ideia, do que Jesus sofreu por nós antes de 
ser crucificado. A minha alma estava cheia de dor e sau-
dade. Senti na alma uma grande aversão pelo pecado e a 
minha menor infidelidade se apresenta como uma eleva-
da montanha, e procuro desagravá-Lo pela mortificação 
e por penitências. Quando vejo Jesus martirizado, o meu 
coração se dilacera e penso o que será dos pecadores se 
não souberem tirar proveito da Paixão de Jesus. Na Sua 
Paixão vejo todo um mar de misericórdia.”

Diário 948



Contemplação
da Paixão

E foi preciso que tu me lançastes  somente um olhar, e eu 
senti. As tuas dores vivi em mim! Enquanto açoitavam-te 
era real cada pecado meu que te levou até ali.

Primeiro: a dor, meu corpo estremeceu e ao mesmo in-
stante tudo se contorceu. Depois: a culpa, pois um Deus 
inocente foi morto. Na vida real: o maior vilão sou EU! 

Não foi necessário nada dizer, cessei e senti...
“No momento em que a lança abriu teu peito, jorrou um mar 
de misericórdia. Tiro proveito da tua paixão, e quando menos 
imaginei, sabes o que encontrei? Uma história de Amor. 
Aquela que ninguém me contou. Eu precisei descobrir e ao 
encontrá-la me vi em Ti. O teu manto é a capa que me cobres, 
já teu sangue é o que mata minha sede de Ti. Nunca ima-      
ginei ou senti amor tão perfeito assim. Tu se entregou, por um 
pecador que nada a Ti ofertou, e hoje, arrependido se lança 
por amor. Enquanto fui protegido, tu fostes traído, transpas-
sado e crucificado. Com teu sangue derramado, fui gerado. A 
tua morte e ressureição trouxe vida a mim e a nação.” 

Que podereis retribuir ao Senhor? 
Á Ti Senhor, dou todo meu falho, pequeno e imperfeito 
amor!

12



3ª Reflexão 
“Então ouvi estas palavras: não temas, estou contigo. 
Quando me afastei do altar, uma estranha força e paz 
inundaram a minha alma, a tempestade que se desen-
cadeou, batia contra minha alma como contra um roche-
do, e a espuma da tempestade caiu sobre aqueles que a 
provocaram...”
“Quando a dor tomar conta de toda a minha alma
e o horizonte escurecer como a noite,
e o coração for dilacerado pelos tormentos da dor,
Jesus crucificado, Vós sois minha força.
Quando a alma, aturdida pela dor,
faz todos os esforços e luta sem descanso,
e o coração agoniza em amargo tormento,
Jesus crucificado, sois a esperança da minha salvação.
E assim passa dia após dia,
e a alma banha-se no amargor do mar,
e o coração se dissolve em lágrimas:
Jesus crucificado, Vós me iluminais como a aurora.
E quando o cálice da amargura já transborda, 
e tudo conspira contra ela,
e a alma vive os momentos do Jardim das Oliveiras,
Jesus crucificado, em Vós está a minha defesa.
Quando a alma, sentindo a sua inocência,
aceita essas provações de Deus,
então o coração é capaz de pagar com o amor pelos 
dissabores!
Jesus crucificado, transformai a minha fraqueza em força.”

Diário 948



Não temas,
estou contigo

Aqui estás, a carta que um dia recebi. Estava anoitecen-
do, meu coração aflito e minha alma cansada pedia socor-
ro. Confesso que quando decidi abri-lá senti medo, meu 
peito palpitava... E com um profundo silêncio, Jesus me 
dizia assim: 

“Minha filha, não temas, Eu estou contigo. Mesmo que             
existam dias turbulentos demais, tu deves à mim recorrer, 
sou a morada, o refúgio. Já é noite, e porque te inquietas 
tanto assim? Eu vos protejo em meu peito, venha até mim, 
sozinha nada podes fazer. No altar, eis que se encontra o 
teu sustento. Ouve ao teu redor, tudo já é silêncio e calma.             
Agora, minha misericórdia adentra em Ti, nunca esqueças que 
tens um peito para se consolar e um colo pra se aconchegar. 
Imagine uma criança, saciada pelo leito materno e que em 
instantes se entrega no Colo da mãe e descansa tranquila. 
Assim, tu deves agir, tenho como lhe saciar e um lugar para 
descansar. O que deves fazer? Somente se entregar.” 

Com a alma impactada e coração transbordando paz. 
Eu só lhe respondi: “Com a confiança de uma criança, 
jogo-me nos Vossos braços.”
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4ª Reflexão

“Quando eu estava na intimidade de Deus, Ele me disse: 
Por que tens medo de começar a obra que te recomendei? 
– Respondi: “Jesus, por que é que, nestes momentos, me 
deixais sozinha e não sinto a Vossa presença?”. – Minha 
filha, ainda que não Me percebas nem nos mais profun-
dos recônditos do teu coração, não podes afirmar que Eu 
não esteja aí. Afasto de ti apenas a sensação da Minha 
presença, mas isso não deve ser um obstáculo para cum-
prires a Minha vontade. Faço-o pelos Meus insondáveis 
desígnios, que conhecerás mais tarde.

Minha filha, fica sabendo, de uma vez para sempre, que 
apenas o pecado mortal Me expulsa da alma, e nada mais.”

Diário 1181



Recomeço
Um novo lugar, um novo momento.
De tantas páginas que já foram escritas, hoje me deparo 
com uma folha em branco. E eis o impulso que Deus me 
dá: “É hora de reescrever, recomeçar e novamente con-
quistar.” 

Nas mãos um lápis e um papel, e a cada minuto, de minha 
mente sai uma poesia, uma nova história. Com coragem, 
detalho cada momento e me assemelho em cada detalhe 
que conheci de Jesus, a sua misericórdia é a flor da manhã 
e o impulso para seguir. A tua compaixão é o que colore 
letras e versos tão escuros. És tu, meu suspiro de cada 
manhã. O combustível que me impulsiona a transcender!
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5ª Reflexão

 “Hoje Jesus veio morar no meu coração,
 desceu do alto trono do céu,
 o grande Senhor, Criador do universo,
 veio a mim em forma de pão.
Ó Deus eterno, contido em meu peito,
Convosco tenho todo o céu
e Vos canto com os anjos – Santo...
vivo unicamente pela Vossa glória.
 Não com um serafim Vos unis, ó Deus,
 mas com um mísero ser humano,
 que, sem Vós, nada pode fazer,
 mas para como o homem Vós sois sempre miser-        
 cordioso.
Meu coração é Vossa morada,
ó Rei de eterna glória,
governai em meu coração e reinai nele,
como num magnífico palácio.
 Ó grande, inefável Deus,
 que Vos dignastes tanto Vos rebaixar,
 dou-Vos honra humildemente
 e Vos suplico que digneis salvar-me.”

Diário 1181



Morada
Olho para dentro e não quero ser igual, 
Pequena sou...
Quero te ver,
Te sentir,
Te tocar, 
Me moldar.
Só em Ti posso morrer,
E em questão de segundos no teu coração renascer!
Não, Jesus...
Não desejo ser igual, 
Quero buscar o sobrenatural,
O meu ideal. 
Vive aqui, 
Em mim,
Te deixo entrar. 
Senta comigo,
Me deixa em Teu colo,
Ouve o que Te digo,
E me poda se preciso. 
Só não me deixe ir, 
Eu quero estar em Ti,
Não há outro lugar, 
Onde eu mais anseie em estar, 
Do que na nossa MORADA!
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6ª Reflexão

“Tudo por Vós, Jesus; com cada pulsar do coração desejo 
glorificar a Vossa misericórdia e, na medida das minhas 
possibilidades, estimular as almas à confiança nessa mi-
sericórdia, como Vós mesmo me ordenastes, Senhor.”

Diário 1234



Tudo é Teu
Tantos sonhos a buscar, e conquistas alcançar.
Mas será, que tão longe assim está? 
Em cada pulsar, é um suspiro a Ti Louvar.
Mesmo querendo no profundo guardar,
meus desejos á Ti irei sussurrar. 
Com a alma irei gritar,
sonhos que só Tu, podes realizar. 

Porém, mas um passo sei que precisar dar: 
“Eu te entregarei TUDO, TUDO, TUDO.
Não há nada que, Eu queira mais que a Ti, tudo é TEU.”

Antes de sonhos, conquistas e desejos serem meus, Eles 
são inteiramente seus. Antes mesmo, do meu Eu viver a 
sonhar, já decidi a Ti tudo entregar. E assim posso louvar 
e em Ti esperar, tudo foi Teu, e hoje, continua sendo TEU!
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7ª Reflexão
“Embora não seja fácil viver em contínua agonia
e ser pregada sobre a cruz de diversas dores,
todavia, no amar me inflamo de amor
e como um serafim amo a Deus, mesmo sendo fraca.
Oh, é grande a alma que, em meio aos sofrimentos,
permanece fiel a Deus e cumpre a Sua vontade
e, entre os maiores arco-íris e tempestade, não tem con-
solo, só o amor puro a Deus adoça a sua sorte.
Não é grande coisa amar a Deus na prosperidade
e agradecer-Lhe quando tudo vai bem,
mas bendizê-Lo em meio às maiores adversidades
e amá-Lo por Ele mesmo, e Nele pôr a esperança.
Quando permanece nas sombras do Getsêmani,
sozinha em meio à amargura da dor,
se eleva às alturas de Cristo e, ainda que sempre sorva as 
amarguras – não fica triste.
Quando a alma cumpre a vontade do Deus Altíssimo.
ainda que em contínuo tormento e tortura,
levando os lábios ao cálice que lhe é apresentado,
torna-se vigorosa e nada a abala.
Embora entre tormentos, repete: seja feita a Vossa von-
tade; aguarda com paciência o momento em que será 
transformada, porque, mesmo entre as trevas mais escu-
ras, sente Jesus, que diz: tu és Minha,
e tudo conhecerá em plenitude, quando cair o véu. ”

Diário 995



A Cruz e o amor
E do alto eu via e também sentia. 
Enquanto Ele era carregado de dor,
o meu coração se enchia de amor. 

No alto da Cruz morreu o Senhor,
neste mesmo instante fui gerada por Chagas de amor.
E quando menos esperei,
fui lavada por sua dor. 

Amar-Te é mais fácil com clamor,
mas quem hei de louvar-Te na dor?
Quando o Teu físico morreu, a alma o Pai recolheu.
Por três dias esperou, e nos trouxe de novo o Salvador. 
Que prova ainda hei de buscar?
Se aqui já se encontra o suficiente que todos os dias só 
escolhe me amar? 

“Foi a Entrega,
para um SER transpassado ser,
em troca do AMOR,
que me faz renascer.”
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8ª Reflexão

“Minha filha, faz o propósito de nunca te apoiares nas pes-
soas. Conseguirás muita coisa se te submeteres inteira-
mente à Minha vontade e disseres: “Faça-se em mim não 
como eu quero, mas segundo a Vossa vontade, ó Deus”. 
Deves saber que essas palavras, pronunciadas da profun-
deza do coração, nesse mesmo instante elevam a alma ao 
auge da santidade. Por uma alma assim tenho predileção 
especial. Ela Me dá grande glória. Ela enche o céu com o 
perfume da sua virtude. Mas deves saber que a força que 
tens em ti para suportar os sofrimentos decorre da san-
ta Comunhão frequente; portanto, vem com frequência a 
esta fonte da misericórdia e tira com o vaso da confiança 
tudo de que necessitares.”

Diário 1487



O Esforço
Palavras permeiam minha mente neste momento: con- 
fiança, amor-próprio, esforços, propósitos e quedas. 

Confiança em si mesmo para entender que posso cumprir 
os propósitos que fiz mesmo que haja queda. 

Amor-próprio para que amando profundamente quem 
sou, amo ainda mais ao Cristo que me gerou. 

Esforço é o que me leva a vencer, diante das minhas fa-
lhas, culpas e pecados. A luta que dura horas, mas com 
garra é vencida. 

A lição que tiro disso: Simples! Se não amo a criação divi-
na que Deus fez: Eu. Dificilmente irei amar o Criador dela, 
diante das tribulações, a tristeza é o que leva de vez minha 
paz interior. Com esforço e confiança em mim e em meu 
Deus, sei que tudo posso vencer, sou Filha daquele que 
está sempre ao meu lado dizendo: “Eu venci o Mundo.”
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9ª Reflexão

“Todo o meu nada submerge no mar da Vossa misericór-
dia. Com a confiança de uma criança, jogo-me nos Vossos 
braços, Pai de misericórdia, para Vos desagravar pela in-
fidelidade de tantas almas que têm medo de confiar em 
Vós. Oh, como é pequeno o número de almas que real-
mente Vos conhecem! Oh, como desejo ardentemente 
que a Festa da Misericórdia seja conhecida pelas almas! A 
coroa das Vossas obras é a misericórdia; Vós revestis tudo 
com o sentimento da mãe mais carinhosa.”

Diário 505



Em teus braços
Tu estás sempre em meu favor, 
Cuidas de mim, ó Senhor. 

Por vidas que Te deixam,
Graça encontro em Teu peito. 
Lanço-me em Ti, até que não possa mais sair. 
A Ti vou pertencer, até um só ser contigo SER. 
Confio inteiramente em Ti, e meu prazer é Te seguir. 
Elevo minha alma á Ti,
em louvor a tudo que fizestes por mim. 

Me deito em Teu amor, Jesus...
Tu és meu Salvador!
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10ª Reflexão

“Acontece, muitas vezes, na doença aquilo que aconte-
ceu com Jó no Antigo Testamento. Quando se anda e se 
trabalha, aí tudo é bom e bonito. Mas, quando Deus en-
via a doença, o número dos amigos começa a diminuir. 
Contudo, existem alguns. Eles se interessam pelo nos-
so sofrimento e assim por diante. Porém, se Deus en-
via uma doença mais longa, aos poucos, começam a nos 
abandonar também esses amigos fiéis. Visitam-nos com 
menos frequência, e suas visitas, muitas vezes, causam-
nos ainda mais pesar. Em vez de nos consolarem, cen-
suram-nos por algumas coisas, o que nos é ainda motivo 
de maior sofrimento. E é assim que a alma, como a de 
Jó, fica sozinha, embora felizmente não desolada, porque 
Jesus-Hóstia está com ela.
Quando experimentei os sofrimentos anteriormente 
mencionados e passei a noite toda em amargura, de 
manhã, quando o padre capelão me trouxe a santa Co-
munhão, tive que me dominar com um esforço de von-
tade para não gritar em voz alta: “Bem-vindo, meu ver-
dadeiro e único Amigo”. A santa Comunhão me dá forças 
para os sofrimentos e a luta.”

Diário 1509



 És meu meu amigo
Bem vindo a Morada, amigo.
Aqui Tu podes encontrar abrigo, 
Fica, conversa comigo.

São tantas confidências entre nós,
e é incrível quando ficamos a sós. 
Teu cuidado és como abrigo,
e como sou feliz por te ter comigo. 

Somos Eu e Você... A verdade e a simplicidade. Por mais 
que permeie a procurar, um igual á Ti não irei encontrar, 
Tu és único! 

Sabes ser amigo, pai querido... 
Ouso em teu colo deitar,
e á Ti meus segredos contar.
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Trasbordar
Essas foram as minhas experiências com Santa Fausti-
na. Nosso relacionamento continua até hoje. Pri-
meiro, ele transformou meu coração, depois ele de-
cidiu transboradar e agora se tornou este e-book!  
 
Se você escreveu algo baseado nestas poesias.... Me 
manda! Quero muito partilhar deste momento com 
você. Que este livro tenha te aproximado de Jesus, 
através da vida de Santa Faustina e de minha vida.  
 
Nunca desista de ser íntimo de Deus! Vale a vida, e 
como é bom gastá-la em comunhão com Cristo. Seja 
íntimo, amigo. Não só esteja próximo, mas dentro. En-
contre sua maneira de rezar, se for para cantar, adorar, 
escrever, dançar.... FAÇA, mas sempre oferte á Ele!  
 
Ah, e não se esqueça.... Você quer ser Santo? Então você 
quer ser feliz! A Santidade é a felicidade! Nada pode calar, 
um santo que sonha, entrega a Deus, Ele realiza e  
somos felizes! 
 
Que o sangue de Cristo nos purifique e nos faça Santos!
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 Comunidade
Cristo Libertador

“Ser SINAL da VERDADE e da LIBERDADE do CRISTO 
em todas as REALIDADES de ESCRAVIDÃO HUMANA” 
 
Ser é a palavra que define a existência de um carisma. 
Um carisma não é a expressão de um FAZER, mas sim 
um SER que após consolidado, reflete-se neste fazer 
de maneira pura. Ou seja, o ser precede o fazer e o tor-
na pleno. Uma atitude existencial e nunca de ativismo. 
 
Queremos ser este SINAL ambulante que comunica de 
maneira clara a pessoa de Jesus Cristo ao mundo. Para nós, 
Ele é a única VERDADE absoluta que existe e que pode nos 



levar à vivência completa da LIBERDADE. Desejamos ser a 
luz de Cristo que brilha nas trevas de todas as REALIDADES 
DE ESCRAVIDÃO HUMANA provenientes do pecado. 
 
MISTÉRIO CRISTOLÓGICO
“Se permanecerdes na minha palavra sereis verda-
deiramente meus discípulos e conhecereis a ver-
dade, e a verdade vos libertará” (Jo 8,31-32). 
 
Nossa essência, aquilo que nascemos para ser, gira em tor-
no de Jesus Cristo que é a Verdade e expressa a máxima 
Liberdade através de sua vida, paixão, morte e ressurreição. 
 
Comovidos por esta escolha de amor de Deus, por 
sua iniciativa criacional e salvífica, queremos retribuir 
este amor permanecendo em Sua Palavra, em Seu 
Verbo, em Jesus, e assim sermos discípulos Seus, ex-
pressando na realidade em que nos encontramos, a 
Verdade, através do bom uso da liberdade que re-
cebemos gratuitamente pelo Seu santo sacrifício. 
 
Queremos combater o pecado em nossas vidas, permitin-
do que o Filho nos liberte e nos ensine como devemos 
ajudar a outros nesta luta ferrenha pela restituição da 
verdadeira liberdade.
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Entregue-se a 
Divina Misericórdia

Obrigada!
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